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Material didático: diversidade genética e a 
migração humana na trilha do DNA mitocondrial

Lucas Martins Freitas1

Dion Leno Benchimol da Silva2

Jhessica dos Santos Barros3

Rosenete Sabaa Srur de Andrade4

Léonaldo de Carvalho Brandão5

Ricardo Sousa Costa6

Samille Conceição Dias7

Maria da Conceição Pereira Bugarim8

Resumo: As ciências biológicas apresentam diversas vertentes, e entre elas 
a genética, esta pode ser usada como base para trabalhos e atividades inter-
disciplinares ligadas a área das relações étnico-raciais. O DNA apresenta 
marcadores informativos de ancestralidade (MIAs) onde se observam sequên-
cias gênicas entre populações. Entretanto para observar o parentesco entre 
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indivíduos buscando descrever a sua linhagem, os marcadores observados 
são os ligados ao polimorfismo uniparental materno do DNA mitocondrial, e o 
paterno observam-se algumas regiões do cromossomo sexual Y. Observa-se 
que a temática étnico-racial e diversidade cultural podem ser usadas posi-
tivamente e interdisciplinarmente perpassando e integrando as disciplinas 
de ciências e biologia com o auxílio da genética como base norteadora, per-
mitindo ao docente apresentar conceitos inerentes de ambas as áreas como: 
ancestralidade, migração, diversidade biológica, racismo, preconceito, dis-
criminação, tolerância e igualdade. Sendo assim, o objetivo deste trabalho 
é apresentar aos discentes e à comunidade conceitos inerentes à biologia 
evolutiva, com ênfase na genética e relações étnico-raciais, para que os 
mesmos possam compreender a migração humana e a relação de paren-
tesco, entre as civilizações no decorrer dos processos históricos, utilizando 
como métodos: materiais e jogos didáticos. Inicialmente haverá uma aula 
teórica onde serão apresentados os conceitos biológicos e étnico-raciais 
inerentes ao tema. O material didático foi desenvolvido a partir da inspira-
ção de jogos de tabuleiros, trilhas e jogos didáticos já existentes. O tabuleiro 
foi criado por meio da utilização do programa CorelDRAW Graphics Suite 
2019, e impresso em lona no tamanho de 1Mx1M, os avatares dos jogadores 
foram confeccionados com garrafas pet, tecidos, cola quente e barbante, e 
os dados foram confeccionados com papelão, papel sulfite, cola-branca e 
fita adesiva. O número de equipes será de 02 a 04, e os participantes irão 
responder questões relacionadas à etnobiologia, genética e relações étni-
co-raciais. As perguntas formuladas não devem apresentar conteúdo que 
incentive o preconceito, discriminação, racismo, xenofobia, desrespeito e 
constrangimento. As perguntas seguirão os exemplos: “Qual organela apre-
senta DNA próprio que pode servir para calcular por meio de suas bases 
nitrogenadas a linhagem de um indivíduo?” e “De acordo com os marca-
dores de linhagem, a espécie Homo sapiens surgiu em qual continente?”. 
Considera-se que, a utilização de novas metodologias possibilitam que os 
conteúdos de ciências e biologia sejam interiozados de uma forma mais 
descontraída. A genética é uma das áreas da biologia que mais interessam 
os alunos por ter diversas pesquisas e apresentar debates e conhecimentos 
considerados novos para leigos, sendo uma vertente relativamente nova, 
podendo ser utilizada de forma interdisciplinar e contextualizada de acordo 
com as necessidades do docente. Portanto, depreende-se que, a educação 
tem um papel fundamental na construção da personalidade e moralidade 
dos indivíduos. O docente no desempenho de suas funções no ensino de 
ciências e biologia, tem uma diversidade de temas que podem ser utilizados 
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interdisciplinarmente em sala de aula, desde assuntos que abordam con-
ceitos ambientais a temas relacionados a relações étnico-raciais, e temas 
intrínsecos à sociedade contemporânea. Abordar temas como racismo e 
discriminação atrelados à conceitos genéticos possibilita ao discente com-
preender as relações inerentes à espécie humana de forma macroscópica, 
permitindo que por meio do processo de ensino e aprendizagem o discente 
estimule-se positivamente, e mude ou reformule suas concepções acerca 
da temática abordada, e passe a pensar e agir como cidadão tolerante e sem 
preconceitos raciais e xenofóbicos, pois a sociedade atual exibe uma grande 
diversidade étnica.
Palavras chave: aprendizagem, diversidade biológica, relações étnico-raciais.
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